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Refúgios da 

BIODIVERSIDADE
Relatório inédito da Unesco mostra que áreas protegidas pelo organismo das Nações Unidas globalmente mantêm  

a estabilidade da flora e da fauna, além de garantir o armazenamento de 240 gigatoneladas de carbono 

E
m meio ao avanço da crise climá-

tica e da perda acelerada da biodi-

versidade, áreas protegidas vincu-

ladas à Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (Unesco) funcionam como 

refúgios ecológicos, segundo um re-

latório divulgado ontem pelo orga-

nismo da ONU. Pela primeira vez, o 

documento Comunidades e nature-

za nos sítios designados pela Unes-

co analisa as diferentes categorias de 

sítios — patrimônio mundial, reserva 

da biosfera e geoparques. Juntos, eles 

formam uma rede de 2.260 territórios, 

23 deles no Brasil, que cobrem cerca de 

13 milhões de quilômetros quadrados 

em todo o mundo, uma área superior à 

soma da China e da Índia.  

O documento, apresentado em 

uma coletiva de imprensa on-line, 

revela que, enquanto as populações 

globais de animais selvagens caíram 

cerca de 73% desde 1970, as que vi-

vem em sítios reconhecidos pelo or-

ganismo permaneceram relativa-

mente estáveis. Os espaços protegi-

dos pela Unesco abrigam 60% das 

espécies conhecidas globalmente, in-

cluindo 40% endêmicas. 

Além disso, o relatório revela que 

os sítios armazenam cerca de 240 gi-

gatoneladas de carbono — o equiva-

lente a quase duas décadas das emis-

sões globais atuais —, contribuindo 

com aproximadamente 15% da ab-

sorção anual de CO2 pelas florestas 

do mundo. “Um dos pontos-chave 

do relatório é que, numa época em 

que a biodiversidade está declinan-

do globalmente, esses locais ajudam a 

sustentar ecossistemas e populações 

vivas. São a prova de que é possível 

a conservação dos ecossistemas e o 

bem-estar humano”, comentou Lídia 

Brito, diretora do Escritório Regional 

de Ciências da Unesco para a Amé-

rica Latina e o Caribe, na entrevista.

O brasileiro Tales Carvalho Re-

sende, diretor de projetos do comitê 

de patrimônio mundial da Unesco e 

coautor do relatório, destacou a im-

portância da participação de comu-

nidades locais, incluindo povos ori-

ão a longo prazo

 » PALOMA OLIVETO

Desde 1986, o Parque Nacional do Iguaçu, no Paraná, é considerado patrimônio da humanidade pela Unesco 
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Segundo Resende, os sítios pro-

tegidos pela Unesco abrigam aproxi-

madamente 20 mil espécies amea-

çadas. “Em alguns casos, eles são 

o último refúgio de algumas espé-

cies icônicas, como a vaquita ma-

rinha, o menor cetáceo do mundo, 

do qual só restam cerca de 10 indiví-

duos”, afirma. A pequena população 

sobrevive no Golfo da Califórnia, no 

México, área reconhecida pelo orga-

nismo das Nações Unidas. 

Estresse 

O documento, porém, traz um 

alerta: quase 90% dos sítios enfren-

tam níveis elevados de estresse am-

biental, e os riscos associados às mu-

danças climáticas cresceram 40% na 

última década. A projeção é de que 

mais de um quarto das áreas prote-

gidas pela Unesco possa atingir pon-

tos de inflexão até 2050, com impac-

tos potencialmente irreversíveis, co-

mo o colapso de recifes de coral, o 

desaparecimento de geleiras e a 

transformação de florestas em fon-

tes de emissão de carbono. “As flo-

restas, nesses lugares, absorvem 

cerca de 700 milhões de toneladas 

ada ano. Isso é equivalen-

metade o número de sítios que ul-

trapassam os pontos de inflexão 

críticos", comentou, na entrevista, 

Martin Delaroche, especialista am-

biental da Unesco. 

Além do desaparecimento de um 

terço dos glaciares protegidos, in-

cluindo todos os três do continen-

te africano — Monte Quênia, Monte 

Kilimanjaro e Montanhas Rwenzori 

—, a elevação da temperatura global 

poderá causar branqueamento de co-

rais em grande escala e estresse hídri-

co crônico, o que alteraria as funções 

florestais. Segundo o relatório, 98% 

dos sítios designados já sofreram pe-

lo menos um risco relacionado com 

o clima desde 2000. 

Em nota, o diretor-geral da Unes-

co, Khaled El-Enany, disse que o rela-

tório é um "chamado" para reconhe-

cer os locais no enfrentamento às mu-

danças climáticas e à perda de biodi-

versidade. "As conclusões são claras: 

os sítios protegidos pela Unesco pro-

duzem impactos positivos, tanto pa-

ra as pessoas quanto para a nature-

za. Nesses territórios, as comunida-

des prosperam, o patrimônio da hu-

manidade perdura e a biodiversida-

de é preservada enquanto se degrada 

em outros locais", disse. "Trata-se de 

um chamado urgente para ampliar o 

grau de ambição e reconhecer os sí-

tivos estratégi-

Entre esperança e ameaças

PROTEÇÃO

» Os cerca de 2.260 sítios designados pela 

Unesco abrangem aproximadamente 

13 milhões de km², uma área maior 

que a China e a Índia juntas.

» Mais de 900 milhões de pessoas, 

cerca de 10% da população 

mundial, vivem em e ao redor dos 

sítios designados pela Unesco.

» Mais de 1 mil línguas foram 

documentadas nesses sítios, 

representando aproximadamente 

15% de todas as línguas vivas.

» Pelo menos 25% abrangem terras 

e territórios de povos indígenas, 

chegando a quase 50% na América 

Latina e no Caribe e na África.

» Esses sítios abrigam mais de 

60% das espécies mapeadas 

globalmente, com cerca de 40% 

encontradas apenas lá.

» Esses locais abrangem quase 3 

milhões de km² de Áreas-Chave para 

a Biodiversidade (KBAs), os locais mais 

críticos do planeta para a natureza, 

uma área aproximadamente do 

tamanho da Índia.

» Os sítios designados pela 

Unesco protegem até um terço 

dos elefantes, tigres e pandas 

restantes no mundo, e pelo 

menos um em cada 10 grandes 

símios, girafas, leões, rinocerontes 

e dugongos.

» Os sítios absorvem 700 

megatoneladas líquidas de 

CO2 por ano, o equivalente às 

emissões anuais da Alemanha 

provenientes de combustíveis 

fósseis, sendo que as florestas 

representam cerca de 85%  

dessa absorção.

» As florestas dentro dos sítios da 

Unesco representam cerca de 15% 

de todo o CO2 absorvido pelas 

florestas em todo o mundo.

» Os sítios da Unesco armazenam 

cerca de 240 gigatoneladas de 

carbono, o equivalente a quase 

DESAFIOS

» Quase 90% dos sítios 

designados pela Unesco estão 

expostos a altos níveis de estresse 

ambiental devido a atividades 

humanas e riscos relacionados  

ao clima.

» Todas as regiões são afetadas, 

sendo as tropicais as mais 

expostas devido à combinação de 

pressões sobre a biodiversidade, o 

clima e a atividade humana.

» Mais de 300.000 km² de cobertura 

arbórea foram perdidos em sítios 

designados pela Unesco desde 2000, 

uma área maior que a República 

do Congo, com cerca de 2/3 dessa 

perda devido à expansão agrícola e 

à exploração madeireira.

» Com a intensificação das 

mudanças climáticas, os incêndios 

florestais induzidos pelo clima são 

o principal fator de perda florestal 

em sítios designados pela Unesco.

» 98% dos locais sofreram pelo 

menos uma condição climática 

extrema desde 2000, sendo o 

calor extremo a mais prevalente

» O número de locais designados 

pela Unesco impactados por 

riscos relacionados ao clima 

(secas, inundações, incêndios 

e branqueamento de corais) 

aumentou 40% na última década.

» Os sistemas naturais em mais 

de um em cada quatro locais 

podem atingir pontos de inflexão 

críticos já em 2050. 

» Quase todos os recifes de coral 

em mais de 90 locais designados 

pela Unesco devem sofrer eventos 

anuais de branqueamento.

» Geleiras podem desaparecer 

completamente em mais de 40 

locais designados pela Unesco — 

representando aproximadamente 

um terço desses locais — 

incluindo todas as geleiras 

restantes na África.

Fonte: People and Nature in 

es: Global 

Os sítios  

protegidos são a  

prova de que é  

possível a 

conservação dos 

ecossistemas e o  

bem-estar humano”

Lídia Brito,  

diretora do Escritório 

Regional de Ciências da 

Unesco para a América 

Latina e o Caribe
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Estudo revela como áreas protegidas 
pelo órgão da ONU têm conseguido 
ótimos resultados na preservação 
ambiental. PÁGINA 12

Horas antes do fim da trégua acordada entre EUA e Irã há duas 
semanas, Donald Trump diz ter aceitado pedido do governo 

do Paquistão e anuncia ampliação da pausa na guerra até que 
negociações sejam concluídas — “de um jeito ou outro”. PÁGINA 9

As negociações bilionárias entre o Banco de Brasília e o Banco Master 
estarão hoje no centro das atenções em dois atos distintos e que podem 
provocar alterações no rumo de um dos maiores escândalos financei-
ros no país. No Supremo Tribunal Federal, a Segunda Turma decide se 

mantém a prisão preventiva do ex-presidente do BRB Paulo Henrique 
Costa e do advogado Daniel Monteiro. Os dois são suspeitos de nego-
ciações fraudulentas bilionárias para ajudar Daniel Vorcaro, dono do 
Master. Na instituição estatal do DF, os acionistas votam, em assembleia, 

o plano de capitalização, essencial para a recuperação do BRB. Na úl-
tima segunda-feira, um importante acordo fechado com a gestora 
Quadra Capital garantiu um reforço de R$ 4 bilhões na compra de ati-
vos, que serão pagos à vista, num negócio que chega a R$ 15 bilhões.

Sucesso — Ruiter 
Silva e Paula Costa, da 
CORDF; e Miguel Jabour, 
do Correio avaliaram os 
resultados da Maratona 
Brasília no CB.Poder.A governadora Celina Leão entregou a premiação aos vencedores na Esplanada 

STF decide prisão de ex-BRB.  
Banco busca ampliar capital

Desafios e histórias de superação nos 5km e 10km

Saúde e inclusão: corrida muda vidas brasilienses

Cessar-fogo é renovadoUnesco, a protetora

Lula ameaça 
retaliar expulsão

Oportunidade para 
negociar dívidas

PÁGINA 3 PÁGINA 8

PF nos EUA Desenrola 2

BRB confirma prejuízo de R$ 2,6 bi com Master, mas provisão é de R$ 8,8 bi

PÁGINAS 15 A 19

PÁGINAS 2 E 13

Entre as 
vítimas, uma 
era moradora 
de Sobradinho 

e estava em 
outro carro

A tragédia ocorreu próximo a Formosa (GO), quando uma 
van que transportava 13 pessoas invadiu a pista contrária, 
chocou-se contra um veículo pequeno e, em seguida, 
bateu na lateral de um caminhão. Entre os mortos, cinco 
eram da mesma família e voltavam do velório de um 
parente, na Bahia. Oito pessoas também ficaram feridas. 
Em Minas Gerais, outro acidente envolvendo carro e 
caminhão deixou seis mortos. PÁGINAS 5 E 14

Para celebrar

os 66 anos
Mais de 5,5 mil atletas de todas as idades celebraram 
o aniversário da cidade e do Correio na disputa 
da Maratona Brasília. Desde o último sábado, os 
corredores participaram dos 5km, 10km, 21km e 
42km  e, ontem, com os primeiros raios de Sol do 21 
de Abril, os competidores tomaram as ruas, desfilando 
pelos cartões-postais que encantam o país. “Ter uma 
maratona, no dia do aniversário de Brasília e do 
jornal que nasceu com a capital, acho que são poucas 
empresas que conseguem proporcionar esse tipo 
de evento”, festejou o vice-presidente-executivo do 
Correio, Leonardo Moisés.    

Juliana Pereira foi tri e Paulo José venceu os 42km

Material cedido ao Correio/Diário de Formosa
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Oito mortes 
em acidente 
na BR-020 

na volta 
de velório


